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Participe on-line de
24 horas de oração

em unidade
Participe hoje on-line de 24 horas de oração em unidade, ou reúna-se
em pequenos grupos na sua comunidade. Há poder quando nos unimos
em oração, com um só coração. Também convidamos você a orar pelo
nome de cinco pessoas que você conhece e que precisam de Jesus.

CLIQUE AQUI EM 31 DE JANEIRO



6 Passos
COMO USAR ESTE GUIA

PARA ORAR COM IMPACTO
PARÁBOLAS DO REINO  |  PESSOAS REAIS  |  MOVIMENTOS DURADOUROS

Comece pelo
tema.

Deixe que a parábola
do Reino de cada dia

dê forma à sua leitura,
à sua oração e à sua

resposta.

Firme-se nas
Escrituras.
Ao ler a parábola

com atenção, peça
ao Espírito Santo que
a torne pessoal, para
que ela oriente sua

intercessão antes de
qualquer outra coisa.

Leia a
história.

Cada testemunho é
um relato da linha de
frente, de um cristão
ou de um movimento

no mundo budista.
Agradeça a Deus e
peça um avanço

ainda maior.

Ore com foco.

Não tenha pressa. Use
os motivos de oração
como convites para

interceder por
pessoas reais, cidades

reais e movimentos
reais.

Responda à
pergunta.

Faça uma pausa e pense
com atenção na

pergunta de aplicação.
Pergunte ao Senhor

como, à luz da parábola,
Ele quer que você ame,

aja, obedeça ou
contribua.

Termine com
adoração.

Termine louvando
a Jesus.



 COMO COMEÇOU
O BUDISMO
A história de Sidarta Gautama
e os ensinamentos de Buda

A HISTÓRIA DE SIDARTA GAUTAMA
Sidarta Gautama nasceu na região sul do atual Nepal, no século
6 a.C. Segundo a tradição budista, um homem santo predisse
que o jovem príncipe se tornaria um governante poderoso ou um
mestre espiritualmente desperto. Decidido a protegê-lo de toda
dificuldade, o pai de Sidarta o cercou de riqueza, prazer e
privilégios, mantendo a realidade do sofrimento longe do mundo
do filho.

Mas, aos 29 anos, Sidarta se aventurou além dos muros do
palácio e encontrou o que sua vida protegida havia escondido
dele: a doença, a velhice e a morte. Profundamente tocado pelo
que viu, deixou para trás sua posição, sua família e sua vida
confortável em busca de uma resposta para o sofrimento
humano.

Durante os seis anos seguintes, Sidarta viveu como asceta
errante, submetendo-se a severa abnegação e dedicando-se à
meditação. Porém, apesar de suas práticas rigorosas, não
encontrou uma solução duradoura para o sofrimento que
buscava vencer.

Segundo a tradição, Sidarta por fim se sentou sob uma árvore
bodhi, perto da atual Gaya, na Índia, decidido a não se levantar
até alcançar a iluminação. Depois de perseverar em meio à
tentação e à distração, acreditou ter descoberto a verdade
suprema. A partir de então, passou a ser conhecido como o
Buda, que significa “o Desperto”. Passou o resto da vida
ensinando a outros o caminho que, segundo ele, poderia levá-los
além do sofrimento.

O ENSINAMENTO DE BUDA: O DHARMA
No centro do ensinamento de Buda estão as Quatro Nobres
Verdades: o sofrimento é parte inevitável da vida; o
sofrimento tem raiz no desejo e na ignorância; o sofrimento
pode chegar ao fim; e o caminho para vencê-lo é o Caminho
do Meio, expresso no Nobre Caminho Óctuplo.

Nesse ensinamento está a crença de que o próprio desejo é,
em última análise, uma fonte de sofrimento, seja o objeto do
desejo considerado bom ou mau. Por isso, a prática budista
busca extinguir o desejo e alcançar o nirvana, entendido
como a libertação do sofrimento e do ciclo contínuo de
nascimento, morte e renascimento.

Em vez de buscar comunhão com um Deus pessoal, o objetivo
final nesse sistema é a libertação por meio do despertar e da
extinção do desejo.



O BUDISMO NA PRÁTICA HOJE
O budismo assume formas diferentes
conforme a cultura e a comunidade. Em
muitas partes do mundo, ele não funciona
simplesmente como um sistema de
crenças definido, mas como uma
estrutura cultural entrelaçada no dia a dia.
Costumes locais, festas, valores sociais e
tradições espirituais podem se misturar
aos ensinamentos e práticas budistas.

Em algumas comunidades, a prática
budista convive com a veneração dos
antepassados, incluindo rituais em que se
busca ajuda ou orientação de familiares
falecidos, além de outras práticas
espirituais. Para muitos seguidores, a vida
religiosa diária gira em torno de acumular
méritos por meio de atos que trariam
benefício espiritual, como dar ofertas,
honrar figuras religiosas, sustentar os
monges ou participar de cerimônias
religiosas.

AS TRÊS CORRENTES DO BUDISMO
O budismo tem três grandes correntes.
Embora compartilhem ensinamentos
fundamentais, cada uma desenvolveu
crenças e práticas próprias, moldadas por
culturas diferentes.

Theravada — “Ensinamento dos Anciãos”
Foco: disciplina pessoal, meditação, vida
ética e despertar. O Theravada segue de
perto o Cânone Páli e predomina em
Mianmar, Tailândia, Camboja e Laos.

Mahayana — “Grande Veículo”
Foco: libertação do sofrimento para si
mesmo e para os outros. As tradições
mahayana honram Buda e outros seres
iluminados e estão muito presentes na
China, no Japão, no Vietnã e na Coreia.

Vajrayana — “Veículo do Diamante”
Foco: ritual, simbolismo, cânticos, meditação
e visualização. O Vajrayana inclui o budismo
tibetano e o Shingon e predomina no Tibete,
no Butão, no Nepal e na Mongólia.



Terminar a tarefa: orando as parábolas do Reino
por todos os budistas
Orar pelo mundo budista pode parecer intimidador. As
pessoas, as crenças e os lugares são incrivelmente
diversos, e o próprio budismo é complexo e cheio de
camadas, moldado por séculos de história, geografia e
política. Com tanto a entender, pode parecer que é
preciso uma biblioteca inteira só para orar com
sabedoria.

Mas o coração deste guia de oração é simples: orar pelos
budistas. Jesus nos lembra em Mateus 6:7 que a oração
não precisa ser complicada nem cheia de palavras.

A tarefa inacabada:
Hoje vivem mais de 3,6 bilhões de pessoas que
nunca ouviram as Boas-Novas de Jesus. Enquanto
os seguidores de Cristo crescem cerca de 1,5% no
mundo, os que não seguem Jesus crescem 1,8%. 500 milhões ainda não alcançados

Os 500 milhões de budistas do mundo são, em
grande parte, não alcançados e estão no centro da
tarefa inacabada. A grande maioria nunca ouviu o
evangelho e tem pouca ou nenhuma oportunidade
de ouvir as Boas-Novas de alguém da sua própria
cultura. Vivem com um profundo anseio espiritual,
moldado por séculos de ensinamento budista, mas
sem ninguém que lhes anuncie com clareza a
mensagem de esperança e salvação de Jesus.

Unimo-nos no mundo inteiro não para orar por um
“bloco”, mas por pessoas que Deus ama
profundamente. Oramos com fé que muitos que
foram budistas um dia estarão conosco diante do
trono de Deus, como parte da “grande multidão, a
qual ninguém podia contar”, de todas as nações,
tribos, povos e línguas.



As parábolas do Reino
A cada dia oraremos por uma região, uma cidade e
tradições budistas diferentes. Também oraremos a cada
dia por meio de uma parábola diferente do Reino.

Jesus usou imagens do dia a dia para mostrar tanto o
poder de multiplicação com que o Reino avança quanto
o valor incalculável do próprio Reino. Falou de um
semeador que espalha a semente, de uma mulher que
mistura o fermento na massa, de um negociante que
descobre um tesouro que vale tudo o que ele tem e de
uma rede lançada ao mar que recolhe peixes de todo
tipo. Nenhuma imagem sozinha podia captar a plenitude
do Reino.

Habacuque o viu como água. Jesus o descreveu como
semente, fermento, tesouro, rede e banquete. As
imagens se multiplicam porque a realidade do Reino de
Deus é vasta demais para caber em um só quadro.

Cada parábola revela um princípio do Reino que guiará
nossas orações por aquele lugar: como o Reino cria
raízes em terreno disputado, se espalha de forma
invisível por uma nação que não consegue contê-lo, leva
pessoas a deixar tudo por um tesouro que nunca
esperavam encontrar, procura os perdidos até achá-los
e leva seu convite a caminhos distantes e lugares
esquecidos onde ninguém pensaria em procurar.

Juntas, essas parábolas pintam o quadro de um Reino
escondido, mas imparável; custoso, mas oferecido de
graça; aparentemente pequeno, mas destinado a
encher o mundo.

Ao orar com estas páginas, venha esperando encontrar
essa realidade. O mesmo Deus que espalhou estas
parábolas por uma encosta da Galileia está espalhando
hoje a Sua Palavra pelo mundo budista. Estes sete dias
são um convite para você se unir a Ele nessa obra: orar
de olhos abertos para o que Ele já está fazendo e com fé
no que Ele prometeu completar.

Deus está agindo: o que é um movimento?
Como é um avanço? Ao redor do mundo estão
surgindo movimentos como os do livro de “Atos”,
inclusive em partes do mundo budista. Oramos para
que esses movimentos se multipliquem por todo o
mundo budista.

Nesses movimentos, cristãos comuns usam
processos bíblicos e reproduzíveis para compartilhar
as Boas-Novas, à medida que discípulos multiplicam
discípulos, líderes multiplicam líderes e igrejas
multiplicam igrejas.

Hoje há mais de 2.000 movimentos de plantação de
igrejas documentados e ativos no mundo, que
representam mais de 200 milhões de discípulos e 10
milhões de igrejas. O movimento não é uma
estratégia moderna; é o padrão da igreja primitiva,
quando o evangelho se espalhou rapidamente pela
multiplicação de discípulos e igrejas.

O mundo budista continua sendo uma das maiores
fronteiras para esse tipo de movimento do Reino. A
oração não é um esforço de apoio; é o motor que
impulsiona a multiplicação do Reino. Oramos com fé
que Deus trará uma colheita abundante e
multiplicadora entre os budistas que Ele ama.



Por que 110 Cidades?
Ao longo deste guia, você encontrará cidades em destaque no sul, no sudeste e no leste da Ásia com
grandes populações budistas. Destacamos essas cidades porque Deus ama as cidades e porque elas
podem se tornar trampolins para o evangelho.

Mais da metade da população mundial vive hoje em cidades, e a expectativa é que esse número
chegue a dois terços até 2050. As 110 Cidades estão entre as megacidades menos alcançadas do
mundo e representam idiomas falados por 97% dos povos não alcançados que ainda restam no mundo.

Nossa oração é por um movimento do Reino em cada cidade: uma obra orgânica do Espírito Santo em
que os discípulos se multiplicam, as igrejas crescem e cada parte da vida urbana é tocada por Cristo.

O Salmo 110:1–3 chama o povo de Deus a se unir a Ele para pedir as nações. Não oramos porque a tarefa
é pequena, mas porque Jesus é digno de cada cidade e de cada povo.

Obrigado por se unir a milhões de pessoas no mundo inteiro que oram por quem chama essas cidades
de lar.
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SUDESTE ASIÁTICO: “Mas o que foi semeado em boa terra,
este é o que ouve e entende a

palavra, e o que dá e produz fruto, um
a cem, outro a sessenta, e outro a

trinta.”
Mateus 13:23 (Bíblia Livre)

Tailândia, Camboja, Mianmar
Cidade em foco: Phnom Penh, Camboja

TESTEMUNHO: A QUARTA TERRA DO REINO TRAZ MULTIPLICAÇÃO
FOCO DE ORAÇÃO
Senhor, que a história de Nangta
se repita por toda a Tailândia: não
apenas uma mulher
transformada, mas famílias,
aldeias e comunidades inteiras
ganhando vida em Cristo.
ORE PELO SRI LANKA
Sri Lanka: 68% budista, 15 milhões
de pessoas. Há perseguição
significativa contra os cristãos.
Ore pelas pequenas, mas
crescentes, redes de igrejas nos
lares que alcançam budistas
cingaleses.
MAIS SOBRE A TAILÂNDIA
Os tailandeses, o maior grupo
étnico da Tailândia, foram
historicamente conhecidos como
siameses. Hoje costumam ser
identificados em quatro grupos
regionais: tailandeses do centro,
do nordeste (isan), do norte e do
sul. Cada região tem seus
próprios dialetos e traços
culturais, enquanto o budismo é
um fio comum que contribui para
uma identidade tailandesa
compartilhada.

Uma equipe de evangelismo com seis
discípulos laosianos e doze discípulos isan
entrou em aldeias sem igreja para compartilhar
sua fé. Enquanto conversavam sobre assuntos
espirituais, ouviram repetidamente o mesmo
comentário sobre uma conhecida espírita:
“Nangta? Todo mundo a conhece, mas ela
morreu no ano passado”.

Mas Nangta não tinha morrido.

Ela havia sido uma médium muito conhecida,
procurada pelos aldeões para cura, libertação e
bênçãos. Mas os espíritos a quem servia
cobraram um alto preço de sua saúde,
deixando-a gravemente doente e convencida
de que estava à beira da morte.

Então, irmãos de uma igreja no lar próxima
visitaram sua aldeia. Compartilharam o
evangelho com ela em sua própria casa. Ela
aceitou Jesus, renunciou ao mundo dos
espíritos e foi curada milagrosamente. Depois

de se tornar discípula de Jesus, Nangta deixou
de praticar os rituais espirituais. Por isso, o povo
de outras aldeias supôs que ela tivesse morrido.
Quando a equipe chegou meses depois, Nangta
abriu sua casa para hospedá-los.

Quando a equipe contou que em outras aldeias
diziam que ela havia morrido, Nangta riu.

“Eles têm razão, eu morri mesmo! Morri para
mim mesma e agora vivo para Jesus”.

O testemunho de Nangta se espalhou por
muitas aldeias e, por meio desse trabalho, 172
pessoas ouviram falar de Jesus e 33
expressaram o desejo de segui-lo.

Um homem, o senhor Tongdee, ficou tão tocado
que pediu aos irmãos que o ajudassem a
destruir seus amuletos budistas e espíritas.
Muita gente achava que Nangta estava morta.
Mas ela está mais viva do que nunca em Cristo.
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Libertação da escravidão espiritual:
Ore para que pessoas presas ao espiritismo, ao budismo e ao
medo do mundo dos espíritos encontrem a liberdade e a
autoridade de Jesus. Ore por coragem para renunciarem às
práticas que as mantêm cativas.
(João 8:36)

Vidas transformadas como a de Nangta:
Ore para que Deus se revele a pessoas que buscam cura,
proteção ou respostas no mundo dos espíritos. Peça que Ele use
os cristãos para compartilhar o evangelho em lares e
comunidades, trazendo pessoas das trevas para a vida em Cristo.
(Colossenses 1:13)

Cristãos ousados e guiados pelo Espírito:
Ore pelos cristãos laosianos, isan, tailandeses e outros cristãos
locais, para que entrem com ousadia em aldeias sem igreja,
construam relacionamentos e compartilhem Jesus com quem
nunca ouviu. Ore para que Deus os guie a pessoas de paz abertas
ao evangelho.
(Mateus 9:37–38)

Que novas igrejas nos lares se multipliquem:
Ore para que os novos convertidos se reúnam nos lares, assim
como a casa de Nangta se tornou um lugar de adoração e
discipulado. Peça a Deus que levante líderes locais maduros e
multiplique igrejas saudáveis e reprodutivas por toda a Tailândia.
(2 Timóteo 2:2)

Avanço do evangelho:
Ore para que testemunhos do poder de Jesus para salvar, curar e
transformar se espalhem de aldeia em aldeia por toda a
Tailândia. Ore especialmente por aqueles que, como o senhor
Tongdee, estão prontos para responder quando ouvirem o
evangelho. (Atos 13:49)

APLICAÇÃO
O Reino de Deus avança em lugares disputados, não evitando a
oposição, mas avançando através dela. Onde Deus está
chamando você a avançar em vez de recuar?

VAMOS ORAR TAILÂNDIA, CAMBOJA,
MIANMAR
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VIETNÃ, LAOS:
Cidade em foco: Hanói, Vietnã

“Ele lhes propôs outra parábola: O Reino dos céus é
semelhante a um grão de mostarda que alguém tomou e

semeou no seu campo. De fato, dentre todas as sementes,
esta é a menor. Mas quando cresce, é a maior das hortaliças…”

Mateus 13:31-32 (Bíblia Livre)

TESTEMUNHO: O CRESCIMENTO DO REINO, DE UMA
PEQUENA SEMENTE A UMA ÁRVORE

FOCO DE ORAÇÃO
Senhor, dá ao povo do Laos corações abertos, prepara
o caminho e multiplica discípulos que levem o teu
Reino aos lugares ainda não alcançados. Pedimos
discípulos que façam discípulos.Em 2017, a igreja nacional do Laos

adotou uma abordagem de
multiplicação para fazer discípulos
e plantar igrejas. Com mais de 200
grupos etnolinguísticos entre 7,5
milhões de pessoas, alcançar cada
comunidade parecia uma tarefa
impossível.

Mas, como um grão de mostarda, o
que começou pequeno cresceu.

Nos últimos anos, discipuladores
foram enviados sistematicamente
a cada grupo étnico. Alguns foram
expulsos ou detidos pela polícia.
Mesmo assim, em muitos lugares o
evangelho criou raízes, surgiram
novos discípulos e igrejas foram
plantadas. À medida que os líderes

laosianos descobriram o coração
de Deus por cada povo,
começaram a correr riscos maiores
e a viajar a aldeias remotas para
levar a mensagem de Cristo.

Agora o Reino está se multiplicando
em novas gerações. Em várias
províncias, as igrejas se
multiplicaram além da quarta
geração. E o movimento está
cruzando fronteiras, enquanto
líderes laosianos se unem a
discípulos de um país vizinho para
levar o evangelho a comunidades
onde as Boas-Novas nunca foram
ouvidas.

ORE POR TAIWAN
Segundo o Pew Research Center, 28% da população de
Taiwan se identifica especificamente com o budismo.
Muitos praticam uma mistura de budismo, taoísmo e
religião popular chinesa tradicional. Ore para que os
cristãos taiwaneses alcancem seus familiares e vizinhos
budistas.

MAIS SOBRE HANÓI, VIETNÃ
Hanói, capital do Vietnã, é a sede do governo
comunista, que impõe restrições à atividade religiosa
em todo o país. Segundo o Pew Research Center, em
2024, 38% dos adultos vietnamitas (cerca de 37–38
milhões de pessoas) se identificavam como budistas.
Porém, sob essas restrições, crescem redes
clandestinas de igrejas nos lares, e os movimentos
entre minorias étnicas das terras altas tiveram uma
multiplicação notável nas últimas décadas. Saiba mais
sobre Hanói aqui.



2/2VIETNÃ, LAOS
VAMOS ORAR

Que o Reino se espalhe como fermento pelo Laos:
Peça a Deus que fortaleça as igrejas nascentes, levante
líderes que se multipliquem e dê coragem a quem leva
o evangelho a comunidades remotas e não
alcançadas. (Mateus 13:33)

Que começos como o grão de mostarda se tornem
movimentos:
Peça ao Espírito Santo que abra portas entre cada
grupo étnico ainda não alcançado e que proteja os
obreiros que enfrentam oposição, prisão ou expulsão.
(Mateus 13:31–32)

Que a multiplicação atravesse gerações e fronteiras:
Ore para que discípulos façam discípulos, igrejas
plantem igrejas e o evangelho continue avançando até
que cada grupo étnico do Laos e das nações vizinhas
tenha a oportunidade de encontrar Jesus.
(2 Tessalonicenses 3:1–2)

Uma colheita do Reino:
Ore por uma grande colheita por meio dos cristãos de
minorias étnicas das terras altas centrais do Vietnã, que
estão multiplicando discípulos em suas próprias
comunidades
(2 Timóteo 2:2).

APLICAÇÃO
O Reino cresce de maneiras que nem sempre podemos
ver ou medir. Você se compromete a espalhar a
semente mesmo que nunca veja a colheita?
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CHINA:
Cidade em foco: Chengdu

“Ele lhes disse outra parábola: O Reino dos
céus é semelhante ao fermento que uma

mulher tomou e misturou em três medidas de
farinha, até que tudo ficasse fermentado.”

Mateus 13:33 (Bíblia Livre)

TESTEMUNHO: O FERMENTO DO REINO SE ESPALHA POR GRUPOS
INTEIROS

FOCO DE ORAÇÃO
Expansão do Reino: Ore para que o
Reino se espalhe até mesmo entre a
maior população budista do mundo, e
para que o crescimento do Reino de
Deus não tenha fim na China
(Isaías 9:7).
ORE POR HONG KONG
Hong Kong tem mais de 1 milhão de
budistas em uma população total de
cerca de 7,51 milhões. Esta cidade em
transição política tem um número
significativo de igrejas. Ore para que os
cristãos de Hong Kong se aproximem
com coragem e amor de seus vizinhos
budistas em meio à constante agitação
social.

MAIS SOBRE CHENGDU, CHINA
Chengdu, capital da província de
Sichuan, é um centro importante tanto
da cultura chinesa han quanto da
atividade dos movimentos, e fica na
porta de entrada das regiões do
budismo tibetano. Os 230 milhões de
budistas da China são a maior
população budista do mundo; porém, a
maioria continua fora do alcance da
crescente igreja chinesa. Saiba mais
aqui.

No alto do Himalaia, perto da fronteira entre
a China e o Nepal, o plantador de igrejas
Sonam caminha até aldeias onde o nome
de Jesus nunca foi ouvido.

E o Reino está criando raízes.

Em apenas um ano, centenas de novas
igrejas nasceram entre povos considerados
por muito tempo fechados ao evangelho.

Às vezes, tudo começa com uma só pessoa.

Numa aldeia remota nas montanhas, uma
jovem estava doente havia anos. Sonam
orou por ela, e ela foi curada de forma
milagrosa e completa.

Pouco depois, ela seguiu o exemplo de Jesus
e entrou no túmulo de águas do batismo.

Então aconteceu algo totalmente
inesperado. O pai dela havia observado
tudo. Tinha visto a filha curada. Tinha
visto a fé dela criar raízes. E o que
presenciou despertou algo em seu
próprio coração.

Ele seguiu a filha até o rio e também foi
batizado.

Deus começou a salvar esta família.

Mas a história ainda não terminou.
Outros membros da casa ainda não
deram esse passo.

Ore pelo restante desta família, para que
também encontrem Jesus e entrem no
Seu Reino. E ore pelos milhares nessas
remotas regiões de fronteira que ainda
esperam ouvir que o Reino se aproximou.
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VAMOS ORAR CHINA
Redes de igrejas nos lares: Ore para que as redes de
igrejas nos lares da China compartilhem Jesus com
ousadia entre seus amigos e familiares budistas e
façam muitos novos discípulos que, por sua vez,
discipulem outros (Atos 1:8).

Líderes de movimentos:
Ore pelos líderes de movimentos nas províncias de
Sichuan e Yunnan que trabalham entre os chineses
han e os povos budistas de minorias étnicas, para que
tenham uma grande colheita
(Salmo 96:3).

A igreja na China:
Ore para que Deus reacenda nas igrejas da China a
paixão pela oração e pelos perdidos, e para que Ele
volte a ouvir o som de orações todas as manhãs na
China (Marcos 1:35). Ore para que cada cristão e cada
igreja na China possa viver uma vida tranquila e
serena, com toda piedade e dignidade, para que a
obra de Deus continue sem impedimentos (1 Timóteo
2:2). Ore para que a sabedoria de Deus esteja sobre
todos os discípulos e igrejas da China, para que
conheçam a vontade de Deus para eles e a maneira
como Deus quer que se conduzam (Tiago 1:5).

Povos não alcançados de fronteira:
Ore para que os obreiros da colheita recebam ousadia,
coragem e sabedoria e sejam enviados aos 76 povos
não alcançados de fronteira (povos praticamente sem
testemunho do evangelho) dentro das fronteiras da
China, e para que comece uma colheita (Romanos
15:20–21).

APLICAÇÃO
Isaías 9:7 declara que o crescimento do governo de
Deus não terá fim. Você vai se unir em oração para
que o Seu reinado logo vença todos os poderes que se
opõem a Ele nesses países?
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JAPÃO, COREIA DO SUL
E COREIA DO NORTE:

“O Reino dos céus também é semelhante a um tesouro escondido
num campo, que um homem, depois de achá-lo, escondeu. Então, em

sua alegria, vai, vende tudo quanto tem, e compra aquele campo. O
Reino dos céus também é semelhante a um homem negociante, que

buscava boas pérolas. Quando este achou uma pérola de grande
valor, foi, vendeu tudo quanto tinha, e a comprou.”

Mateus 13:44–46 (Bíblia Livre)
Cidade em foco: Tóquio, Japão

TESTEMUNHO: A COLHEITA DO REINO VALE TUDO

Dez meses depois que o terremoto e o
tsunami de março de 2011
devastaram o Japão, obreiros
missionários se reuniram na Tailândia
para ouvir um relato impressionante
da costa nordeste.

A região havia sofrido parte da pior
destruição e, além disso, era havia
muito tempo um dos lugares com
menos igrejas do Japão. Mesmo
assim, algo inesperado estava
acontecendo.

As pessoas estavam vindo a Jesus
mais rápido do que os cristãos
maduros conseguiam discipulá-las.

Um pescador que havia perdido tudo
viu um discípulo de Jesus ficar ao seu
lado e ajudá-lo a reconstruir a vida.
Tocado por essa bondade, ele
finalmente perguntou: “Por que você
está fazendo isso?”.

“Porque sou amigo do Deus que fez
você”, respondeu o homem. Uma
mulher que vivia em moradia
provisória contou como Jesus veio até
ela como um vizinho que passa para
uma visita. Ele lhe disse que as coisas
que ela havia perdido já não
importavam.

Repetidamente surgiam histórias de
pessoas cujas vidas haviam sido
destruídas pelo desastre e que depois
descobriam esperança em Cristo.

O Dr. Mitsuo Fukuda, missiólogo
japonês, resumiu o que estava
acontecendo: “Eles não precisaram
evangelizar. Só precisaram colher o
fruto que Deus havia trazido”.

Onde as ondas haviam trazido
devastação, Deus estava trazendo
vida nova. Onde a igreja tinha
dificuldade para criar raízes, o Reino
começava a florescer.

FOCO DE ORAÇÃO: COREIA DO SUL
Uma das maiores comunidades cristãs da Ásia: Ore
pelos cristãos sul-coreanos, uma das maiores
comunidades cristãs da Ásia, para que direcionem sua
energia missionária para uma grande colheita de novos
discípulos entre a maioria budista de sua própria nação.
(Romanos 10:1)
ORE PELA COREIA DO NORTE
Na Coreia do Norte, uma herança budista antes
significativa foi reprimida, e a liberdade religiosa
praticamente não existe. Por trás de fronteiras fechadas e
em meio a intensa perseguição, uma igreja escondida
segue Jesus, muitas vezes a um alto custo pessoal. Ore
por coragem e proteção para os cristãos que adoram em
segredo, e para que o evangelho chegue a lugares onde
nunca foi ouvido.

MAIS SOBRE TÓQUIO, JAPÃO
Tóquio é uma das grandes megacidades do mundo e,
mesmo assim, continua sendo uma das menos
alcançadas. Com menos de 1% da população do Japão
identificada como cristã evangélica e 69,5 milhões de
budistas em todo o país, o Japão é uma imensa fronteira
para o evangelho. Ainda assim, Deus está agindo. Nesta
nação espiritualmente faminta, cristãos comuns levam a
presença de Jesus a lares, relacionamentos e
comunidades por meio de atos de compaixão e de um
testemunho fiel. À medida que essas sementes do Reino
criam raízes, oramos por um movimento de discípulos
que se multiplique e veja a luz de Cristo se espalhar por
todo o Japão. Saiba mais sobre Tóquio aqui.
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VAMOS ORAR

Seguidores japoneses: Ore para que os seguidores
japoneses de Jesus aprendam a fazer discípulos que
façam discípulos em todo o Japão, entre seus vizinhos de
origem budista. (1 Tessalonicenses 2:8)

Obreiros da colheita: Ore para que os obreiros da colheita
no Japão iniciem novos grupos de discípulos, seguindo o
modelo com que Jesus enviou os outros setenta e dois
discípulos em
Lucas 10:1-23.

Poder transformador: Ore para que o poder transformador
e a mensagem do Reino quebrem a resistência espiritual
que tem mantido o Japão abaixo de 1% de cristãos por
gerações. (2 Coríntios 4:4–6)

Discípulos que se multiplicam: Ore para que surjam
movimentos de discípulos que se multipliquem entre os
povos de origem budista nas duas nações. (Isaías 43:19)

APLICAÇÃO
Lucas 4:18 diz: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque
ele me ungiu para evangelizar os pobres, me enviou para
curar os contritos de coração; para proclamar liberdade
aos cativos e dar vista aos cegos, para pôr em liberdade os
oprimidos”. Jesus descreveu como o Reino seria quando
chegasse. Quem na sua vida está cativo ou cego e Deus
está pedindo que você compartilhe com ele nesta
semana?
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O MUNDO DO
BUDISMO TIBETANO:

“Ou que mulher, tendo dez moedas de prata, se perder a
uma moeda, não acende a lâmpada, e varre a casa, e

busca cuidadosamente até a achar? E achando-a, não
chame as amigas e as vizinhas, dizendo: Alegrai-vos

comigo, porque já achei a moeda perdida! Assim vos digo…”
Lucas 15:8-10 (Bíblia Livre)

Índia, Nepal, Butão, Tibete
Cidade em foco: Lhasa, Tibete

TESTEMUNHO: O REINO PROCURA OS PERDIDOS COM
DILIGÊNCIA

FOCO DE ORAÇÃO: LHASA
Ore por corações abertos e mensageiros eficazes
enquanto o Bom Pastor procura as ovelhas
perdidas em Lhasa, em todo o planalto e em toda
a diáspora tibetana. Ore para que Ele abra portas
ao evangelho e estabeleça o Seu Reino nos
lugares onde o Seu nome ainda é desconhecido.

ORE POR BANGLADESH
Bangladesh abriga cerca de 1,3 milhão de
budistas, muitos deles chakma. Os chakma são
um grupo étnico indígena das colinas de
Chittagong, em Bangladesh, de partes do nordeste
da Índia e do oeste de Mianmar. Ore para que
essas comunidades encontrem o evangelho por
meio de cristãos locais e para que surjam entre
elas novos discípulos e igrejas.

MAIS SOBRE LHASA, TIBETE
Lhasa é o coração histórico do budismo tibetano e
o centro espiritual do mundo tibetano. Sede do
emblemático Palácio de Potala, atrai peregrinos
de todo o planalto tibetano. O acesso continua
estritamente restrito, e o budismo tibetano está
profundamente entrelaçado na identidade e no
dia a dia do povo, o que faz de Lhasa um dos
redutos mais resistentes ao evangelho no mundo.
Mas nenhum lugar está fora do alcance de Deus.
Saiba mais aqui.

Durante anos, Ambi Tsumba, um
nepalês, seguiu a fé budista de sua
família e de sua comunidade. Pai de
dois filhos e quatro filhas, ele acreditava
que fazer boas obras e adorar Buda era
a maneira certa de viver.

Então Ambi ouviu o testemunho de um
discípulo chamado Som e conheceu o
evangelho de Jesus Cristo.

As Boas-Novas do evangelho mudaram
tudo para Ambi.

“Por meio do evangelho aprendi que
Jesus Cristo é o único caminho de
salvação”, contou Ambi. “Essa
mensagem tocou profundamente meu
coração. Cri em Jesus Cristo e decidi
segui-lo”.

Ambi e sua família se tornaram os
primeiros seguidores conhecidos de
Jesus entre os tsum, um povo budista
tibetano. A decisão teve um alto custo.
Por causa da fé em Jesus, foram
expulsos da aldeia e obrigados a se
mudar para o remoto vale de Nubri, no
Nepal, perto da fronteira com o Tibete, na
China.

Mesmo assim, Ambi não volta atrás. Ele é
grato porque alguém lhe trouxe o
evangelho e porque, por meio de Jesus,
encontrou uma esperança que ninguém
pode tirar dele.

Agora ele e sua família oram para que
outros entre os tsum um dia descubram
a mesma esperança.



2/2 VAMOS ORAR ÍNDIA, NEPAL, BUTÃO,
TIBETELíderes de movimentos nepaleses: Ore para que Deus

aumente o fruto dos líderes de movimentos nepaleses
que trabalham ao longo do Himalaia em direção às
comunidades budistas tibetanas. (Isaías 52:7)

Desastre das enchentes: Ore pelas comunidades ao
norte de Katmandu devastadas pelas enchentes: por
paz, consolo, força e esperança para os cristãos
enquanto também ajudam seus vizinhos que sofrem.
Ore para que muitos se tornem discípulos ao descobrir
que Jesus é sua única esperança. (Salmo 34:18; Isaías
61:1–3)

Cristãos butaneses: Ore para que os discípulos
butaneses sejam fortalecidos para vencer a perseguição
por seguirem Jesus, e assim possam dar um testemunho
claro e poderoso de por que amam Jesus e do que Ele
pode fazer por todos os que creem nele. (1 Pedro 4:14)

Butão e nordeste da Índia: Ore por acesso e muito fruto
para os obreiros da colheita que vão a povos remotos
do nordeste da Índia e do Butão, onde o isolamento
geográfico e as restrições do governo limitam o
testemunho do evangelho.
(Isaías 45:2–3)

Budistas dalits: Ore por uma grande colheita entre as
comunidades budistas dalits da Índia, uma população
em transição espiritual, por meio dos discipuladores que
começaram recentemente a trabalhar entre elas.
(João 4:35)

APLICAÇÃO
Atos 3:21 diz: “Ao qual convém que o céu receba até os
tempos da restauração de todas as coisas, que Deus
falou pela boca de todos os seus santos profetas, desde
o princípio”. Há uma maneira específica pela qual Deus
quer que você e sua igreja ajudem nessa restauração?
Você está disposto a orar nessa direção?
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DIÁSPORA BUDISTA:
Cidade em foco: Dallas, EUA

“E o senhor disse ao servo: Sai pelos caminhos, e trilhas,
e força-os a entrar, para que minha casa se encha.

Porque eu vos digo, que nenhum daqueles homens que
foram convidados experimentará da minha ceia.”

Lucas 14:23-24 (Bíblia Livre)

TESTEMUNHO: O REINO À PORTA FOCO DE ORAÇÃO: DALLAS
Comunidades da diáspora budista no norte do
Texas:
Ore para que obreiros da colheita sejam enviados à
diáspora tailandesa, cingalesa, chinesa, vietnamita e
tibetana. Ore para que compartilhem o evangelho
com sensibilidade cultural e amor genuíno
(1 Coríntios 9:22).

ORE POR OUTRAS CIDADES OCIDENTAIS
Outras cidades ocidentais têm a mesma
oportunidade que Dallas. Ore pelas 110 Cidades com
comunidades da diáspora budista: Londres, Paris,
Munique, Dubai, Moscou e Atenas.

MAIS SOBRE A DIÁSPORA BUDISTA NO NORTE DO
TEXAS
O norte do Texas abriga uma das maiores e mais
diversas comunidades da diáspora budista dos
Estados Unidos. Décadas de reassentamento de
refugiados e de imigração trouxeram a essa extensa
região metropolitana comunidades vietnamitas e
cambojanas mahayana e theravada, templos
tailandeses e cingaleses e uma presença crescente
do budismo tibetano. Aqui, pessoas de algumas das
comunidades menos alcançadas da Ásia se
tornaram nossos vizinhos, trazendo as nações à
porta das igrejas de todo o norte do Texas.

Num templo budista do norte do Texas,
sementes do evangelho foram
plantadas num lugar inesperado.

O evangelismo de porta em porta havia
tido pouca resposta. Mas, quando os
obreiros começaram a fazer amizade
com monges budistas que queriam
aprender inglês, uma porta se abriu.
Usando 10 histórias do maior homem
que já existiu, uma série de narrativas
usada com sucesso no Laos, a equipe
começou a ensinar inglês por meio de
histórias sobre Jesus.

Logo, de dois a cinco monges se
reuniam regularmente no templo para
estudos bíblicos de descoberta. Ouviam,
faziam perguntas e recontavam as
histórias com suas próprias palavras.
Quando perguntados sobre o que as
histórias revelavam a respeito de Jesus,
responderam com frases como: “Ele faz
milagres”, “Tem poder sobre os

demônios” e “É o Salvador do mundo”.

Depois de três meses, os encontros
terminaram sem uma colheita
imediata. Um monge acabou deixando
o mosteiro e voltou para o Laos. Outro
faleceu depois de ouvir o evangelho
pela primeira vez. Mesmo assim, a
semente havia sido plantada fielmente.

Só Deus sabe o que aconteceu no solo
de cada coração. Jesus nos lembra
que parte da semente cairá em boa
terra e produzirá uma colheita
abundante. Por isso oramos com fé:
“Senhor, continua regando cada
semente plantada. Amolece os
corações, remove as barreiras
espirituais e envia outros para cultivar o
que foi semeado. Que essas sementes
do evangelho criem raízes profundas e,
no teu tempo perfeito, produzam uma
colheita que traga muitos monges
budistas ao Reino de Deus”.
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DIÁSPORA BUDISTA NO
NORTE DO TEXAS

VAMOS ORAR

Cristãos de origem budista: Ore para que os
cristãos da diáspora de origem budista
compartilhem o evangelho com suas próprias
comunidades, onde quer que vivam agora (Marcos
5:19).

Igrejas locais: Ore para que as igrejas locais do
Ocidente reconheçam que o Reino se aproximou de
quem está à sua porta, e saiam ao encontro dessas
pessoas para compartilhar as Boas-Novas de Jesus
(Lucas 14:23).

Colheita em cidades americanas: Ore para que os
ministérios voltados à diáspora em cidades dos
Estados Unidos vejam avanços e multiplicação de
discípulos entre as comunidades budistas
(Colossenses 4:3).

Levar as Boas-Novas para casa: Ore para que os
cristãos da diáspora budista levem as Boas-Novas
de volta às suas nações de origem, para que o
Reino que encontraram aqui crie raízes e se
multiplique lá. (Atos 11:19–21).

APLICAÇÃO
Lucas 10:9b diz: “Chegado é para vós o reino de
Deus”. Quem na sua cidade está perto do Reino,
mas ainda não ouviu falar dele?
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DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO:
PARTICIPE ON-LINE

CLIQUE AQUI PARA PARTICIPAR
“Porque a terra se encherá de conhecimento da glória

do SENHOR, como as águas cobrem o mar.”
Habacuque 2:14 (Bíblia Livre)

VENHA O TEU REINO
Seis dias de oração nos trouxeram até
este momento. Oramos por povos,
lugares, movimentos e por aqueles que
levam o evangelho ao mundo budista.
Hoje, neste Dia Mundial de Oração,
levantamos os olhos para o horizonte e
fazemos a oração que Jesus nos
ensinou: “Venha o teu Reino. Seja feita a
tua vontade, tanto na terra, assim como
no céu”.

Quase 500 milhões de pessoas vivem no
mundo budista com pouco ou nenhum
acesso ao evangelho. Mas esse não é o
fim da história delas. Oramos porque o
Reino pertence Àquele que era, que é e
que há de vir. Oramos porque Ele
prometeu que “a terra se encherá de
conhecimento da glória do SENHOR,

como as águas cobrem o mar”. E
oramos porque fomos convidados a
ajudar a preparar o caminho para a
vinda do dia de Deus (2 Pedro 3:12),
crendo que o evangelho chegará a cada
grupo étnico e a cada lugar que ainda
não ouviu.

Clamemos por um avivamento de
oração que se multiplique, cresça e
acenda um fogo de pureza, santidade e
libertação do mal. Ore também pela
transformação do Reino de Deus na vida
de quem vive em todo o mundo budista.
“Porém não cansemos de fazer o bem,
pois no tempo devido colheremos, se
não desistirmos”.
(Gálatas 6:9)

PARTICIPE ON-LINE
de 24 horas de oração em unidade
pelos povos budistas. Ou reúna-se em
pequenos grupos no seu contexto local.
A oração unida, com um só coração, é
poderosa. Também pedimos a todos
que hoje orem pelo nome de cinco
pessoas que conhecem e que precisam
de Jesus.

ORANDO POR CIDADES-CHAVE
Conforme o Senhor guiar você, escolha
uma ou duas destas cidades para
focar em oração com sua família, sua
igreja ou sua sala de oração. Ore para
que surjam movimentos do Reino
(2414now.net) em cada uma delas.
Você encontrará motivos de oração e
vídeos específicos para cada cidade
em 110cities.com.
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ORANDO O PAI-NOSSO

Use o Pai-Nosso como roteiro, deixando que as próprias palavras de Jesus deem forma e direção à sua
intercessão pelo mundo budista.
“Pai nosso, que estás nos céus”. Comece com adoração
•  Adore a Deus como Pai, o Pai de quem toda família nos céus e na terra recebe o nome (Efésios 3:14),

o Pai que derrama seu amor sobre seus filhos e filhas (1 João 3:1), o Pai que canta e se alegra por seu
povo (Sofonias 3:17). Louve-o porque a sua paternidade não conhece fronteiras geográficas nem
étnicas.

Agradeça pelo que Deus já está fazendo em todo o mundo budista.
•  Nós te louvamos por cada discipulador que escolhe, dia após dia, ver os povos budistas com os olhos

de Cristo. Obrigado por levar a tua Palavra a idiomas e lugares onde nunca havia sido ouvida, pelas
famílias que abrem a Bíblia pela primeira vez e pelas novas comunidades de Jesus que criam raízes
em lugares antes considerados fechados ao evangelho. Louve o Pai da glória porque o seu Reino está
vindo: silencioso e imparável, como o fermento. Agradeça porque nenhuma família, em nenhuma
nação, está fora do alcance do seu amor
(Salmo 22:27).

“Santificado seja o teu nome”. Que a tua glória encha a terra
•  Pai, que o teu Nome, a tua reputação, o teu caráter e as tuas obras sejam revelados em todo o

mundo budista. Que o teu Nome seja santificado em Bangkok e Pequim, em Tóquio e Ulan Bator, em
Phnom Penh e Paris.

•  Pai, mostra a tua glória aos monges budistas, aos líderes de governo e às famílias comuns. Envia
sonhos, visões e testemunhas. Que o conhecimento da tua glória se espalhe como a água, chegando
a cada lugar baixo e enchendo cada canto escondido do mundo budista.

•  Por favor, reacende a paixão pela oração nas igrejas da China, para que tu, Pai, voltes a ouvir o som
de orações todas as manhãs naquele país. (Marcos 1:35)
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“VENHA O TEU REINO”.
REINA NO MUNDO BUDISTA
•  Pai, com o teu santo poder, remove a cegueira

espiritual da mente dos povos budistas para que
vejam a luz do evangelho na face de Jesus Cristo.
(2 Coríntios 4:4–6) O budismo afirma oferecer um
caminho para escapar do sofrimento. Oramos para
que milhões encontrem Aquele que não apenas
oferece um caminho, mas que é o caminho, e a
verdade, e a vida.

•  Ore para que movimentos do evangelho se
multipliquem em cada corrente do budismo: os
povos theravada da Tailândia, Mianmar, Camboja,
Laos e Sri Lanka; os povos mahayana da China,
Vietnã, Japão e Coreia; os povos budistas tibetanos
do Butão, do Nepal e das terras altas do Himalaia.
Peça que discípulos multipliquem discípulos e
igrejas multipliquem igrejas até que cada grupo
étnico tenha um testemunho. (Mateus 24:14)

•  Ore para que cada cristão do mundo budista seja
cheio do Espírito e receba ousadia para
compartilhar o evangelho, com demonstrações do
poder do Reino e de um amor radical. Pai, envia
trabalhadores para esta colheita. (Lucas 10:2)
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Ore por portas abertas e vidas transformadas
•  Pai, tu não queres que ninguém pereça, mas que todos

venham ao arrependimento e ao conhecimento da
verdade (2 Pedro 3:9). Oramos isso pelas centenas de
grupos étnicos de maioria budista que continuam não
alcançados, com menos de 2% seguindo a Cristo e
sem uma igreja nativa capaz de alcançar sozinha o
restante.

•  Ore para que a Bíblia chegue a cada grupo étnico na
sua língua materna. Ore para que a Palavra de Deus
avance com poder na Coreia do Norte, uma das
nações mais fechadas do mundo. Ore pelos
movimentos de despertamento entre os jovens que
estão surgindo na China, em Hong Kong, Taiwan,
Mongólia e Japão. (Atos 2:17)

•  Ore por força, perseverança e multiplicação para cada
cristão que sofre perseguição por seguir a Cristo em
nações de maioria budista. Que a igreja que sofre seja
a igreja que cresce. (Mateus 16:18)

“O pão nosso de cada dia dá-nos hoje”. Ore com
compaixão por cinco pessoas
•  Faça uma pausa e ore por cinco pessoas do seu

próprio círculo de influência: vizinhos, colegas de
trabalho, colegas de estudo ou familiares budistas que
ainda não conhecem Jesus. Peça ao Senhor que dê a
cada um deles um encontro pessoal com Ele. “Pai,
atrai-os ao teu Filho” (João 12:32). “Que a tua bondade
os conduza ao arrependimento”. (Romanos 2:4)

“Perdoa-nos”. Libere perdão sobre o mundo budista
•  Pai, libera o poder do perdão por meio da cruz de

Cristo. Assim como tu nos perdoaste, perdoa aqueles
que ainda não conheceram o teu Nome, porque não
sabem o que fazem.

•  Ore para que o ministério da reconciliação alcance as
famílias quebrantadas de cada nação budista.
(2 Coríntios 5:18–19)

•  Ore por cura e restauração para os novos convertidos
que enfrentam a rejeição da família, para as
comunidades que se reconstroem depois de traumas e
conflitos, e para as nações que ainda carregam o peso
de um sofrimento histórico. Pai, traz restauração pelo
poder do evangelho. (Joel 2:25)

“Livra-nos”. Liberta o mundo budista
•  Pai, livra cada família budista das garras do maligno: do

engano, da idolatria e do desespero que vem de buscar
a libertação sem um Salvador. Derrama esperança e
cura por meio do poderoso nome de Jesus.

•  Pai, dá as nações ao teu Filho por herança. (Salmo 2:8)
Que o conhecimento da tua glória venha como uma
onda sobre estas cidades budistas, tudo para a tua
glória, para a nossa alegria e para a salvação de
multidões.

APLICAÇÃO
Uma promessa pela qual vale a pena orar
Habacuque 2:14 não é uma oração. É uma promessa: “a
terra se encherá de conhecimento da glória do SENHOR”. A
pergunta não é se essa promessa vai se cumprir, mas se
escolheremos estar entre os que oram, creem e cooperam
para o seu cumprimento.

Ao chegar ao fim destes sete dias de oração, com que ato
específico e contínuo de oração ou cooperação você vai se
comprometer pelo mundo budista? Como você continuará
orando até que o conhecimento da Sua glória encha a
terra?



 
OBRIGADO POR
ORAR CONOSCO
PELOS POVOS
BUDISTAS

UM LEGADO DE ORAÇÃO
E. M. Bounds escreveu certa vez: “As orações sobrevivem à
vida daqueles que as pronunciaram; sobrevivem a uma
geração, sobrevivem a uma época, sobrevivem a um
mundo”.

Que lembrete poderoso de que nossas orações nunca
ficam limitadas ao momento em que as fazemos. Quando
oramos, nos unimos a Deus em Sua obra redentora, uma
obra que vai muito além do que podemos ver e, muitas
vezes, muito além da nossa própria vida.

Cada oração que você fez pelos povos budistas é um
investimento na eternidade. Talvez você nunca conheça a
pessoa cuja vida mudou porque você orou. Talvez nunca
saiba qual foi a aldeia onde uma igreja foi plantada, a
família que encontrou Jesus ou o discípulo que levou o
evangelho a outra geração. Mas Deus sabe. Ele ouve, Ele se
lembra e Ele é fiel para usar as orações do Seu povo.

Nossa esperança é que estes sete dias tenham sido mais
do que um guia de oração. Oramos para que tenham
ajudado a estabelecer um padrão: um ritmo de intercessão
que continue muito depois de você fechar estas páginas.
Que estas orações façam parte de um legado que siga

adiante até que cada povo budista tenha tido a
oportunidade de ouvir e responder às Boas-Novas de
Jesus.

Obrigado por orar junto com outros no mundo inteiro.
Obrigado por segurar a corda por pessoas e lugares que
talvez estejam longe do seu dia a dia, mas que nunca
estão longe do coração de Deus.

Que o Senhor multiplique cada oração, cada pedido e
cada ato de fé, e que um dia vejamos uma grande
colheita entre os povos budistas.

Que o Seu nome seja conhecido entre todos os povos. Que
Ele seja glorificado em todo lugar. Que venha o Seu Reino e
seja feita a Sua vontade, assim na terra como no céu.

Até que TODOS tenham ouvido.

Este guia foi possível graças à parceria entre
Beyond, International Prayer Connect (IPC), 110 Cities,
24:14 e líderes de movimentos que servem entre os povos
budistas no mundo inteiro.



• Os Activation Hubs da CV Global são centros de recursos on-line: cvglobal.co/en/activation-hubs
• Zúme Training (zume.training) é um curso on-line gratuito de discipulado que ensina cristãos comuns a fazer discípulos que fazem
discípulos, disponível em mais de cinquenta idiomas, incluindo muitos falados no mundo budista.
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COMUNIDADES BUDISTAS
AO REDOR DO MUNDO

Pessoas reais.
Comunidades reais.
Ore para que encontrem esperança em
Jesus.

País População 2024 População
budista Porcentagem

Ore pelos
povos budistas

do mundo

China 1.425.000.000 230.000.000 16,1%
Japão 123.900.000 69.500.000 56,1%
Tailândia 71.600.000 61.200.000 85,5%
Vietnã 100.300.000 49.000.000 48,8%
Mianmar 55.300.000 41.200.000 74,5%
Sri Lanka 22.200.000 15.100.000 68,0%
Camboja 17.100.000 14.700.000 86,0%
Coreia do Sul 51.600.000 12.800.000 24,8%
Índia 1.430.000.000 10.200.000 0,7%
Taiwan 23.500.000 6.200.000 26,4%
Estados Unidos 335.000.000 4.600.000 1,4%
Laos 7.700.000 4.100.000 53,2%
Nepal 30.500.000 3.900.000 12,8%
Mongólia 3.500.000 2.000.000 57,1%



